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Malheur à rhomme qui rapporte tout á lui 

qui ne voit que lui dans la Nature. 

* 

^ t 

Subscreve se a 4$) réis por semestre pago no principio dellc: huma folha que sahi 

rá as Terças, e Sextas feiras, ainda sendo Dia Santo 

em Porto ^ilegre na Trjpo 

a 

no Rio Grande em Casa do Cônsul France phia; 

Jgnacio de Oliveira; e em S. Francisco 

Folhas avulços nn mesma 

f 

no Rio Pardo em Casa de João 

de 

a 80 

Paula em Casa do Medico Roberto Lundel 

réis cada huma. ■ ' 

í 
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INTERIOR. 

PORTO ALEGRE 8 DE DEZEMBRO 1829. 

Rocios públicos , como a mesma Constitui 

'•ao presume. Ser-me-hia certamente fácil 

• a obra de poucas horas, figurar 'neces 

P 

o 

abades. Inculcar medidas, lembrar estabe- 

9 

Fitlla com que S, Ex. o Sr. Presidente dei 

t/i Província abrioo Consilho Geral 

1 

vitsihci em do corrente 

ireimentos, se, acreditando a sua importan 

cia , e utilidade por me conformar sem me 

litacão com opiniões alheas, eu quizçsse ar 

j f » 

riscar-me á apresenta-las , como o prodti 

curto espaço de 14 dias, que tan 

cto de minha convicção , para chamar 

!)re cilas a alteticão deste Conselho^ 

so- 

, que por 

tos são os de miuha Presidência nesta Pro- 1 venlura he composto de Cidadãos conspi- 

i/incia, não me era possível adquirir as pi 

cuos, c pelo tempo advertidos das provi- 

cisas noções, e seguros esclarecimentos, que 

me habilitassem á instruir este Conselho dos 

negócios, c providencias, que, segundo a 

deucias, que mais profícuas e interessante^ 

se j ao á esta Província. 

Constituição do Império , são ( 

petencia , 

sua com 

Caetano Maria Lopes Gama* 

e por mim deverião chegar ao 

seu conhecimento 
esta dos goc s Parecer da Commissao sobre a mesma] fullch 

públicos , e as providencias , que osla Pro 

tincia reclama para elevar-se aqueil o grão Commissao encarregada de examinarsu 

falia do Presidente da Província na ahertu- de melhoramento , de que hc susceplivcl 

não são objectos , que possão ser tratados, 1 ra do presente Conselho, he de parecer que 

e désenvolvidos sem exame , sem ohServa^ 1 as razões nella expendidas lustíficao á inexc- 

kçao de circunstancias locaes , e sem a ex- 

periência, que só he bem fundada, quau- 

^do se tem procedido á rectificação de fados 

considerados em todas as suas relações , ó 

cucão do Art. 80 da Constituição 
do m 

peno. 

Salla das Sessões do Conselho Geral 2 d« 

Dezembro de 1820. 

4 

verificaí-ão de causas, que constanle ou ac 

I 

cidiMitalmonte ítifliião sobre a urospcridaOe . To s1 Maria de Saks Carneiro de Mm 

da i'roviiiri,i.; <; quando em huma v\ íavra, don; a Peçtinkít. 

se tem, colhido positivos conhecimenlos' na 

^j^treba da' administração, e ' estão <1ü3 ae- 

Dr. Aiarcinno Pereira Ribeiro.. 

Aiii jnio i ertij a i\ í<a rro. 

4 



Q 

I 

ciar o nao havor estorvos aos viandantes. 

t 

Art. XXXyilI. Espera-se5 que os capitacs, 

ÇonlitiUci^ão do Ensaio Fohcial 

mestras 

* 

ou donos das Embarcações que 

■ 

§ 

vem de fora ao porto desta Cidade t e tra-» 

Ari. XXXVI. Tendo-s« assásmente vcrifi- I zèm a seu bordo lastro de pedra 

9 

que 
alguns 

cadb que a faculdade 

per mi Item aos escravos, e escravas, ^ 

verem sobre si , separados , e a par 

senhores 

, ou area, 

o%nâo lancem flo Eio , ^ fim-de evitar-se*os 

de vi- 

tados 

suas presc 

alr 

* 

habitações,> em casas que 

:Por 

damnos que'disso pôde resultar á návega 

n ^V* * " — • :IW 

cão do mesmo ; mas sim, nas praias; e ve- 

rificando-se , que o contrario pralicáo , não 

huns a titulo de trabalharem ser 

seos oílicios, outros 

convrme 
de 

obstante a presente admoestarão ; 

sos por três dias , e reclusos nas cadêas pu 

pre 

mercio, e outros finahncnte, por que delles 1 blicas da Cidade; c poder-11 ha 
ser com 

exigem 
( 

y 

sem lhes importar o co- 1 mutada esta pena a dinheiro a benefic 

doa 

mo he por elles adquirido; motivando com J presos da mesmas Cadèas ; a saber 

hum 
tal abuso haver com o maior cscan 

meiros a 

t!alo Publico , oíTer^a da Sagrada lleligião 
f 

dia 

, aos pn 

razão de reis por cada hum 

aos segundos 

* 

de I reis; e aos ter 

e das 
casas de alcouce, mesmo com 

eiros 

9 

de reis 

9 

ajuste dc horas marcadas, e preços taxados 

e de receptaculos aonde se commeltcm lod 

a casta; de torpêsas , e Jibidtna^es , serviu 

do somente de perturbar a moral public 

que serão entregues' ao 

respectivo Mordomo conforme o,.quc se or 

• • 

deuou no Art XXI 

1 

Art. XXXIX. Recommenda 
se a maior lim 

l de ladrões, e de negros , c ne 

e ue^covii (ie lauroes, e uc nc^iua , 

* " r ' 1 9 

gra^ aquiFombados onde eni perfeito 

ocio 

peza , e asseio possível , nos talhos da car 

ne verde, e todo o cuidado cm que. a mes- 

eni estado ma carne se não venda ao 

a 

vivem 
cilautefc sentinollas nos rpu-.| que possa prejudicar a saúde publica (Art 

o . • - • I ® 

bos que perpetrao, e 

ou com« em deposito ; 

tão grande mal 

. * - 

alli tem ein guarda 

t 
õ 

e que outro sim 

9 

no peso nao 

a 
tar ^dc humajj roubo (Ari 

ao vez 

estabelece-se que 

* 

55) as casas 

haja 

mesmos ta 

ilios 

9 

nrnh senhor çorfsinla escrava. 

ou cs os dias 

serão lavadas, c bem varridas ,^òdu8 

f findo que seja no dia, o trabalhe 

avo seu 
esidir em casa ajguma sobre si, j do corte da carne 

, e esta , estara em esta 

não seja a de sua própria 

habitação, de 
do 

9 

que bem mostre 

9 

ser morta a rez, des 

maiu 

9 

qiie 
a mesma escrava 

9 

ou esci cancada , e estar bem sangrada: cm cada 

víò nao viva 

só instante fóra de su 

» 

mm dos supraditos 
talhos , haverào 

os 

presença o senhor 

9 

que pres sos 

ntimento, será condemn 

vez 

hum 

do pela j)ti li»V>IJLC4 j 

Cofre do (Conselho , pela segunda , em 40^ 

reis, e pela terceira, e mais vezes, em 60^ 

pe 

> ^ i 

que correspoudão a hum quintal (4 ar 

de duas rõbas) em grosso, e miúdo, té o 

em 20^ reis para o | meias quartas, subindo do menor 9 

ao maior 

3 

e isto com o competente braço , e balança, 

í 

■ i * 

o nao 

n 

9 

e esponsaveis 
desde o momento 

9 

pO! ( liberação , pag por 

V . 

cad 

ipnr a presente 

a huma ^ e» em 

qualquer unno 

9 

a que o escravo 
9 

ou c 

n 

que for contumaz , lO^j reis de condem 

Cl tiv dado causa. 

pessoa 

9 

for 

9 

o (ã)fre do (>onsell 

9 

se ni pi 

que alugar casa a escrava , ou escravo, em 

jui/o da comprchí dos Artigos, em 

contravenção do presente 

a pena estabelecida no Art 

Art., se lhe impõe que se achar compreheudido neste AlunicW 

0 da Lei de 

C 

pio 

dc 
nl 

IfíO 

Art. XXXVII, Aos respectivos Fiscaes 9 

SC 

Art. 

geral, 

XL. Notifica -sc a todas as pessoas chs 

e que residem dos limites da 
pre- 

encarrega 

exemplosa ínspeceão occular nn< 1 síjnle dc 

estradas, e can.unhoj públicos de seus Dis- | dentro 

(rictos, e seja peii.> menos, bnma vez na es- j vendão 

para 
quem 

9 

p a ra 
e 

i» 

dos 
mesmos 

tacãn caiioosa , e doas na iovemosa-* a 

fin 
lificu 

s informar a (Gamara 

seu estado d^ per 

polvora, e nem 

a pessoa, 

fabriquem íógos 

nao «umprir 

ar^ 

éição, ou deruina, e pc<lér esta providea- | primeira vez, 50^ reis 

multa psra o Cofre do Conselho 

9 pela segunda 

Ia 

1 

O 

t 

I 

reis 

9 

e pela tom 
60 k 

i 

0/ 

reis; c se aueto 

sou reiro 

w r / 

1 PmDHrador da ( 

e se lhes dar ri IO 
conhecimentos 

dos rendimentos desl 

té 

a custa 
em 

occííer criminali 

forma: estes conliecimentos 

, sc pasba 

rN 

rao grátis 

O 

contra os transgressores té lhe ser 

ta a pena conteuda na Ord 

46 

Liv 

itnpos 

Tit 

Art. XLIY. 
methodo estabelecido 

n« 

. E nrutíts mesníaspenas c&ntcndas in 

• \ 4 • i • *. f f '• 

l. f • £ é * * f J * I' ' é * * í ' * 

eorrira qnaUnirr pessoa tinr não consentir Stc 

* * 9 ' * * * ' f 9 * * 

Art. XXXIV das Posturas, deste Município 

para o procedimento ib arrematacão do eo^~ 

Art XL1 ntro dos limites 

tracto das aferições ;. fica estabelecido 

come 

. 

deinarc regra íi xa, e inalterável 

ção praticada em 1810 para á quem 

haver Fab 

» se pro 

. . 

de cortume % e de col 

9 

isto em "razao do 

mmodo 

f 

existência das mesmas pôde 

de publ ica: ao 

que 

ilt 

para todas e quaes 

quer outras arremRações que na Gamara 

fucturamente se praticarem a beneficio d 

Conselho , intervindo forçosamente o quisi 

a sau- 1 to ordenado no Art. XXXI. das mesmas. 

conti 

> 

ficio 

ou erigir edi 

para algum dos ditos estabelecimen 

{Continúi/A 

tos 

9 

ma 

9 

lhe será este immedialamente 

, 

ou figura de Juizo, demolido 

sem fór 

9 

e 

rá huma 

paga Acabamos de receber 

i 

multa de 20$ reis para o Cofre 1 ros de hum novo 

os primeiros nume 

do Conselho. 

Art. XL1L Probibe 

Paulo com 

Periódico publicado 
em 

o 

..   

titulo de 

tanra de 

toda e qualquer ma 

para o fornecimento dos ta 

Ihos públicos , fora do Matadouro do Con 

solho , ou de outro qimlqucr que esteja au 

: neste mes- 

OBSE 

VA DOR CO XS Tl TU Cl O NA L 

O pr i 

meiro numero tem data de S3 de Outubro 

deste anuo, e os Rodactorcs, Estrangeiros 

t 

ctorisadu com licença da Gamara 

ivm. 

I 

o dono da rez, ou rezes, que tiver a j Jmi 

propoc-se 

jíoia tarefa 

a mancha 

que guns. 

qu 

na 

nelles recafie 

deste 

assu 
a si de 

  

tnaWir^ aqtcs de o praticar, dará parle a 

coutractador do imposto da car 

sull 

rieriodicos' as 

Capital 

pagar com in 

rcspectivc 

ne verde 

biuiento 

9 

pai hii 

9 

' » v 

ou mandar ao 

que 
foz 

ilagen 

a J\a 

c bom i^oe 

> Brasileira 

mata 
digna em tod 

OS 

douvo em que as rezes estiverem, calculai 

ou arrobar a rez 

verificará logo 

ntidos* de ser melhor 

9 

ou rezés mortas 
o 

depois 

que Ias 

ipensada, 

e sextas feiras 

esta folha 
nas seg ui i 

dfc* esquartejadas. 

í 

que contrai ir perderá a rêz 
ou rezes 

se lhe acharem mortas. 

que 

destes di 

Liberai . 

ló i 
dia 

excepto se em alguns 

santo: he snmnftimente 

cheia de erudição, e faz h 

e se appliearáõ da j seus Uedactores os Srs 

seguinto aos íüci 

e J. h 

i 
prelfí 

pratica 

te 
quarto, os 

* 

íniiidos, e o sebo • de cada huma rez: os 5 

quartos que nsiao, lambem de caí 

humí 

Badarò , que possuídos de gratidãa resoheí 

rão mostrar ao Brasil quanto *reonheeem o 

beneficio que experimenlão tfbnm Paiz 

a 

rez, perlenceráõ aos 

presos militares 

9 

e pai 

«anos, e cs couros, que serão arrematados, 

pertencera o seu produclo ao Cofre do Con- 

selho. 

sempre ha de ser-Livre, c onde nunca 

getará a planta do despotismo ; e que 

<1^ 

ve'- 

por 

isso o escolherão por sua Patria , abando- 

na ando a sua antiga para se não 

encívitra - 

Art. XL1II 
pessoas que nos difleren 

#tes Districtos do Termo deste 

ti 

verem a seu ear<;o o recebimento da im 

portancia das coimas, multas, e outras con 

demnações, pertencentes ao Cofre do Con 

rem nos grilhões que lhe apresenta vão 

fyrannos do sólo que os \io nascer. Recom- 

mendamos a todas as pessoas, amantes • dai 

lÀherdade Constitucional, a leitura desta fo- 

lha , digna de todos 
os elogios 

e nós hi 

^'•ho : são obrigados a , no fim do cada 

Cofre 

Jium trimestre,\ recolher ao 

remos extrahindo alguns de seus importau- 

bem persuadidos estam«s. tes artigos, que 

mesmo 

hão 

toda 

de dar 

a importam ia , 

grande 
satisfação 

em si tíver< ml 

o 

ou importâncias, que | wossos leitores **quc 

áqnelles de 

nao 

provuv^nte deis reféridéis 

coi 

mas, multas 

SO 

fará*a (in 

u 

condomnacõos . 

« « . »• _ • * ...»F 
de 

poderem obter os 

oiàgiUaos; sftivrnd » tambeimde confuntlir es- 

qtso 

ua carga ao respectivo X] 

XI t 

•« s visionários Ja lonico 

balde se esforeão em cscrawsar o 

toJic s 

1 

3 ta>.- 

liiasijL 

v 

• j 
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«s 
dividas aclivas , e pagamento das' pas 

sivas , noe iiula existe 

sepuudo as coa 

m riildVa-se 

iiueiilo li unia gazet 

Capital da China semana 

t 

0 

que 
presluu 

par 
o^ie he 

& 

a 

de í 

extraoi 

noticia a huns , e a outro 

este auaun 

«"ma. io, i: O pressa sobre huma especie 

lírio cuidem noticia 

alguma çsl 

O 

de oeda; I cio para que ao mesmo se diiijao 

i * $ 

^ p 
po 

0 

rém he abuwlantissima 

liciís do 

rua da Praia ern 

casa de Franciáco 

i 

tíTior. Di/cm rjne existe 

mil annos , dis 

J osé da 
Uosa 

9 

ftaictand 

0 i 

raculaile 

sempre a i 

icontcstavel 

eputé 

'Ivn 

dc hiuna vc- 1 para o ,aiino 

de 

ha 

1830 

il 

9 

hum 

pregado pu 

por h 

aitrevido a f; i 

zer 
ir 

11 

noticia falça, loi cas 

l 

c« 

com 

de 
te 

9 

nao l 

occorrido outi 

Consorvão-se na bíbliothdca 

números despi Gazeta, (destU 

e desde enlão 

caso similhante. 

Paris alguns 

18 té 28 de 

evenuro 
de 

tem 
int 

is 

argnra. 
s 

:)H) ; 

' ^ 

billiclcs <le visita de que 

meia 

os Ciiinczes são igualmente de huma turma 

colossal ; eoulormo a qualid 
• ê 

pessoa a 

P t \ Q 

io deslinados 

e cor. 
A ' 

assim be o seu l 

% 

Lord iMaeanty recebe 

hum Matldap» » h"1» destes bdhcle.s 

de 

r 

tão grande que podei 

V 4 è 

forPai 

Uniu quarto 

dc mediana 

1 

eza 

L* 6 

0 

ra vender Folhinhas 

Umihem ha marque- 

la modernas, e mui 

/.as, c camas de jacaraudá 

to boas, tudo por preços commodos 

I 

Na rua da Praia N. 58, loja de fazenda 

tem para render Rape Princeza de superior 

qualidade , 
chegado proximamente 

da 13a 

hia 

9 

por preço commodo. ! 

Na rua de Bragança, casa N. 29, tem para 

enten-' 

veuder bum escravo dc boa fi^uia 

de de cusiaha , e de roça , 

\ra 
todo o 

e muito hábil 

serviço, que se lhe queira ap 

dicar , por preço cpmmodo. 

> 

Ourni quizer comprar huma escrava cri(ju 

la com cria de poucos dias, que tem^bom 

l. lio 

ser 
9 

pai 

lav 

ama, c com o prc51 

dc 

engomar, e cusinhar; dirija se 

rua do Ouvidor rm a casa 

de ibiáil© 

N. l/i 

t 9 

que achará com quem tratar. 

O, 

Ouihtafi 
H) do corrente, na 

de Bra 

gaiiç 

to V 

9 

somado por cima 

cez Anlonio Gaíli 

i o AI 

ouliiui o 

de UlíVereates 

Ví/ucipiat 

10 h 

de gêneros seccos 

precisas da manhã 

Ouem quizer comprar 

huma ama de lei 

te st 

cria 

dirha-se a rua 

9 

Formosa 4;i 

que achará com quem 

tratar. 

I 

O 

Na rua da Praia N. 70, vende se huma 

escrava sem cria própria para ama de lei- 

te pelo ter em abundancia, e ser muito 

dia: quem a perleuder dirija-sc 

rà com quem tratar. 

sn 

allv eme acha 

N N U 

Alexandre Soares 

dc Almeida, dissol 

veo 
9 

a cio 

todo ficou desligado da Sociedade que 

seu Irmão José So 

nesta Fidade, e a este 

nhn com 

l 

os Livros 9 

cláusulas 
9 

ires dc Almci 

fez entrega dt 

c mais papei: 

ton Jenti 

sm 

extineta Socic 

o 

smo 

9 

encarreg 

• 4. #1 

à • 

IvnbrO 

; 

/ 

Ouem quizer comprar 

mm a chacara ^ita 

na 
Ilha dos Manhueircs no correr do Hio 

do Cahi, com 

< jl) 
braças dc Irente , e 200 

de fundos , dividindo-se por 

1 Este com as 

torras o Capitão 

Serafim,.e pelo Oeste com 

as 
terras dc AiUouio Gracia; quem a per 

tei <1 r procure no 

Trem a jJosc 

Antonio da 

da (ft>branca 1 Silva. 

4. 

i 

< 

Ké 

' N 

/ 
LEG i it 

18 

E milVUlXíL 
NA TYiO HlAPRlV Pb SliALlUA, r. uanu.» 

iiui o a. PuAiA Nmirftu Oí. 


